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O conhecimento de nichos de sobrevivência de Xanthomonas campestris pv. viticola (Xcvi) nos parreirais traduz-se em 
importante informação para redução de inóculo. Objetivou-se, com este trabalho, investigar a sobrevivência de Xcvi 
em materiais do estrato inferior de parreirais. Amostras de restos vegetais de poda em decomposição, de solo e água de 
irrigação foram coletadas em parreirais de Petrolina para tentativas de recuperação da bactéria in vitro. Para tanto, três 
gramas de solo foram colocadas em tubos contendo 15 mL de água destilada estéril e submetidas à agitação de 500 rpm  
por 15 minutos e diluição seriada de fator 10 até 103. Restos vegetais foram fragmentados, desinfestados e macerados, 
formando suspensão. Dessa suspensão, assim como da água de irrigação, 100 µL foram riscados em placas contendo 
meio de cultura NYDAM e incubadas em estufa tipo B.O.D. a 28ºC por 48 horas. Colônias surgidas foram repicadas 
para placas contendo meio de cultura Nutriente Ágar e caracterizadas bioquimicamente. Colônias bacterianas de Xcvi 
foram invariavelmente recuperadas de amostras de restos vegetais, mas não se detectou a bactéria a partir de solo e 
água de irrigação. Esses resultados reforçam participação de restos vegetais das podas na sobrevivência de Xcvi. 
 


